
 
 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS - SEOSP 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO HIDROSSANITÁRIO 

 

 

Obra – Construção da Sede da 3ª DRRF   

Endereço: Av. Luiz A. Maziero, 4608 – Vilhena 

 

Área da Edificação        872,59 m² 

 

ART. Projeto Hidrossanitário : 8500292679 

 
      Data : 12/02/2025 

 

As presentes especificações destinam-se a estabelecer as diretrizes básicas e 

fixar as características técnicas a serem observadas para a execução das redes de 

instalações hidráulicas. 

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, 

dentro do melhor padrão técnico, com mão de obra especializada e obedecerão as 

Normas de Segurança do Ministério do Trabalho e ABNT:- 

• NBR 5626:2020 – Instalações Prediais de Água Fria 

• NBR 8160:1999 – Instalações Prediais de Esgoto Sanitário 

• NBR 10844:1989 – Instalações prediais de águas pluviais. 

• NBR 17076:2024 – Projeto, construção e operação de sistemas de tanques 

sépticos. 

 

 

Cálculo de Consumo diário de água, SEFIN Vilhena 
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SEFIN – Caracteriza-se como órgão público e por tabela utilizaremos o consumo médio 

por pessoa em 50 L/dia 

SEFIN – Área total construída ocupada é de 629,18 m² (descontado área de depósito 

que não terá funcionários com permanência constante) 

 

Taxa de ocupação pela natureza do local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Baseado no livro de Hélio Creder, “Instalações Hidráulicas e Sanitárias”, 2012 :  

Utilizaremos a taxa de ocupação do escritório que será 6,00 m² de área por pessoa. 

Qp=629,18/6= 104,86 arredondado para  100 pessoas 

 

Pessoas na edificação construída, adotaremos aproximadamente 100 pessoas presentes 

na edificação. 

P= 100 pessoas 

q= 50 L per capita 

 

Cd= P * q 

Cd= 100 * 50 = 5.000 L por dia 

 

CÁLCULO DO RESERVATÓRIO 

Supondo não abastecimento pelo período de 3 dias (NBR 5626:2020, Nota do item 

6.5.6.3): 

Cr= 3 * Cd 

Cr= 3 * 5.000= 15.000 L 

 

Portanto, adotaremos uma reserva de água de 15.000L 

Sendo 10.000 L do reservatório tipo taça coluna seca. 

E 5.000 L de tanque da cisterna. 
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 Tubulação de Água Fria 

Todas as tubulações das instalações hidro-sanitárias, serão chumbadas nas 

paredes ou pisos e deverão utilizar argamassa forte, de cimento e areia grossa  no traço 

1:3. A tubulação não deverá ficar solidária à estrutura da construção, devendo existir 

folga ao redor do tubo nas travessias de estruturas ou de paredes, para se evitar danos à 

tubulação na ocorrência de eventuais recalques (rebaixamento da terra ou da parede 

após a construção da obra). 

Quando embutidas em alvenaria, deverão ser envolvidas em papel ou material 

semelhante, o que fará com que exista uma folga entre o tubo e a parede. Isso evitará o 

aparecimento de fissuras e rachaduras causadas pelas dilatações e contrações térmicas 

do material. 

Será toda de tubos e conexões de PVC rígido colados com cola especial para 

este fim, conforme bitolas definidas em projeto. Quando da ligação com torneiras e 

registros metálicos, serão utilizadas conexões do tipo soldável/rosqueável ( SR ), com 

rosca de metal.  

A água virá de caixa d’água para abastecimento dos pontos através de tubulação 

separada sendo então distribuída para os pontos de utilização conforme projeto de Água 

Fria. 

A rede de distribuição de água fria, para os pontos de consumo prediais, que 

serão abastecidos através de caixa d’água externa, metálica de 10.000 litros e cisterna 

inferior de 5.000 litros, ligados a entrada de água pela Rua Luiz Masieiro através de 

hidrômetro. 

Todas as deflexões, ângulos e derivações necessárias ao arranjo das 

tubulações, serão feitas por meio de conexões apropriadas para cada caso. 

As juntas de PVC marrom soldável deverão ser limpas com solução limpadora 

apropriada para o material, não sendo permitida a execução forçada de bolsas ou 

curvas com o uso de fogo ou ferramentas. Para facilitar, em qualquer tempo, as 

desmontagens das tubulações, serão colocadas, onde a técnica exigir, uniões ou 

flanges. 

Todas as tubulações deverão ser instaladas conforme instruções dos 

fabricantes. 

Todas as canalizações de água fria, depois de montadas, serão submetidas a 

uma pressão de 50% superior à pressão máxima, a qual não deverá ser nunca inferior 

a 10 m (1,0 kg/cm²) pelo prazo de cinco horas, não devendo as referidas tubulações 

apresentarem vazamento. 

A entrada de água fria será realizada através da rede pública com entrada 

padrão composto de cavalete e hidrômetro. 

 

           Registros de Água 

Todos os Registros de gaveta e de pressão serão com acabamentos cromados, 

exceto os de ligações do reservatório elevado. 
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DIMENSIONAMENTO 

 

Para atender ao critério do consumo máximo possível deve-se fazer o dimensionamento 

pelo MÉTODO DAS SEÇÕES EQUIVALENTES. 

Este método consiste em expressar cada diâmetro em função da vazão equivalente 

obtida com diâmetros de 0,5 polegadas ou 15mm. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 

 

 

 

 

Vazões  

 

Para seu correto funcionamento, cada peça de utilização necessita de uma vazão 

mínima. Segundo Creder (2012), essas vazões são base para o dimensionamento de todo 

o sistema e são relacionadas empiricamente com o número de peso de cada elemento. 

Os pesos referentes a cada peça são utilizados no método dos pesos, que será visto 

adiante.  

A Tabela 3 apresentada pela NBR 5626/2020 traz alguns destes valores.  
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Pressão de serviço  

As peças de utilização são projetadas de modo a funcionar com pressões estática ou 

dinâmica preestabelecidas. A NBR 5626 (ABNT, 2020) diz que o fechamento de 

qualquer peça de utilização não pode provocar sobrepressão, em qualquer ponto da 

instalação, que seja maior que 20 m.c.a. acima da pressão estática nesse ponto. 

  

A Tabela 4 mostra as pressões estáticas e dinâmicas máximas e mínimas das principais 

peças de utilização. 
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Velocidades  
A NBR 5626 (ABNT, 2020) estabelece que as tubulações devem ser dimensionadas de 

modo que a velocidade média da água, em qualquer trecho, não exceda 3 m/s, pois 

escoamentos com valores acima deste geram ruídos causados pela vibração sofrida pelas 

paredes da tubulação. A velocidade em um trecho de tubulação pode ser obtida pela 

Equação 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rotina de Cálculo (NBR 5626-2020) 
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Planilhas de Cálculo das Tubulações por trecho: 
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 Tubulação de Esgoto Sanitário 

 

Serão utilizados tubos de PVC rígido branco próprio para esgotos e condução 

de águas pluviais colados com cola especial para este fim.  

O esgoto será conduzido até caixas de inspeção de alvenaria de tijolos 

cerâmicos cuja tampa de concreto deverá ser chumbada e vedada para evitar a saída de 

odores, instaladas nas saídas de tubulação de banheiros.  

Serão executados fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro conforme 

projeto.  

O sistema da rede de esgoto está destinado à coleta e encaminhamento deste 

esgoto, por gravidade, com declividade mínima de 2% (conforme diâmetro da 

tubulação), para o filtro anaeróbio, fossa séptica e sumidouro. 
 

O esgoto coletado através de redes prediais, de acordo com a NBR 8160, é 

somente o proveniente do uso sanitário nas edificações. 

Em toda a execução dos esgotos, as peças e as declividades deverão ser 

cuidadosamente determinadas para evitar entupimentos. 

As tubulações de esgoto deverão ser instaladas conforme instruções dos 

fabricantes e conforme a melhor técnica. 
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As tubulações de esgoto deverão ser testadas por meio da prova de fumaça. 

 

DIMENSIONAMENTO 

As tubulações do subsistema de coleta e transporte de esgoto sanitário pelo 

método das unidades de Hunter de contribuição (UHC), apresentado em 5.1.2 a 5.1.4 

da NBR 8160/99, devendo, em qualquer um dos casos, ser respeitados os diâmetros 

nominais mínimos dos ramais de descarga indicados na tabela 3. 
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Ventilação do Esgoto Sanitário 

Em um prédio de um pavimento, se o vaso sanitário estiver a uma distância 

inferior a 2.40 m da caixa de inspeção, não será necessário ventilar o ramal de 

descarga da bacia sanitária. Faz-se somente a ventilação direta da caixa de inspeção.. 

Entretanto, se a distância for superior a 2.40, é necessário ventilar o ramal da bacia, não 

sendo necessário ventilar a caixa de inspeção (fonte: Instalações hidráulicas prediais e 

industriais - Macintyre, A.J, pag 112, figura 2.60.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

NBR 8160 - 1999 
 

 

“4.3.11 Em prédios de um só pavimento, deve existir pelo 

menos um tubo ventilador, ligado diretamente a uma caixa 

de inspeção ou em junção ao coletor predial, subcoletor 

ou ramal de descarga de uma bacia sanitária e prolongado 

até acima da cobertura desse prédio, devendo-se 

prever a ligação de todos os desconectores a um elemento 

ventilado, respeitando-se as distâncias máximas 

indicadas na tabela 1.” 
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Despejo e Tratamento Primário do Esgoto Sanitário 

 

O sistema de tratamento do esgoto sanitário será formado por tanque séptico, 

filtro anaeróbio, desinfecção e Sumidouro para realização do tratamento primário, 

secundário e terciário dos despejos já que não há rede coletora de esgoto pública no 

município. 

O tanque séptico foi calculado baseado nos anexos da NBR 17076/2024 
 

5.7 Dimensionamento do tanque séptico 

Cálculo do volume útil do Tanque Séptico - NBR 17076/24 

   V = 1000 + N.C.T + N.Lf.K 

   Onde: V  = volume útil 

         N  = número de pessoas ou unidade de contribuição 

         C  = contribuição de despejos em litros/dia 

         T  = tempo de detenção em dias 

         Lf = contribuição de Lodo fresco em litros/dia 

         K  = taxa de acumulação do Lodo digerido em dias 

   T = 0.75 dias, para a contribuição diária de 5750 litros/dia. 

   K = 57 dias, para a temperatura de 25 graus e intervalo de limpeza = 1 ano(s). 

   V = 6623.5 litros  =  6.624 m3 

   A profundidade útil deverá estar entre 1.50m e 2.50m. 

 

Cálculo do volume útil do Filtro Anaeróbio - NBR 13969/97 

   V = 1.6 . N.C.T 

   Onde: V  = volume útil 

         N  = número de pessoas ou unidade de contribuição 

         C  = contribuição de despejos em litros/dia 

         T  = tempo de detenção hidráulica em dias 

   T = 0.75 dias, para a contribuição diária de 5750 L/dia e temperatura de 25 

graus. 

   V = 6900 litros  =  6.9 m3 



 
 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS - SEOSP 

Cálculo da Área útil do Sumidouro - NBR 13969/97 

   A = N.C/K 

   Onde: A  = área útil (fundo + laterais) 

         N  = número de pessoas ou unidade de contribuição 

         C  = contribuição de despejos em litros/dia 

         K  = taxa máxima de aplicação diária (m3/m2.dia) 

   A = 5750 / (0.2 * 1000.0) m2 

   A = 28.75 m2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rede de Águas Pluviais 

O sistema da rede de águas pluviais está destinado à coleta de toda a água 

proveniente das coberturas e encaminhamento por gravidade, com declividade 

mínima de 2%, para meio-fio do logradouro 

A rede será em tubos de PVC rígido, na cor branca, com diâmetro de até 100 

mm, ligados por caixas de inspeção com grelha. A caixa de inspeção deverá seguir os 

detalhes de execução conforme projeto. 

Em toda a execução das redes, as peças e as declividades deverão ser 

cuidadosamente determinadas para evitar entupimentos. 

As tubulações deverão ser instaladas conforme instruções dos fabricantes e 
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conforme a melhor técnica. 

 

Conforme NBR 10844, o cálculo das calhas foi feito pela fórmula abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o cálculo das descidas, utilizamos o seguinte roteiro: 
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  ERNANI FONTANA FILHO 

                     Engº Civil – SEOSP 

 

 

 

Bibliografia:  

  

Software de Cálculos Hidráulicos 

  ProHidráulica – www.Multiplus.com.br 

 

Planilha de Cálculo de Calhas 

  Cálculo de Calhas em Chapa metálicas – Autora Engª Priscila Poncio 

Oliveira. 

Adaptação e inclusão de novos métodos de cálculo feito pelo autor do cálculo: Engº 

Ernani Fontana Filho. 

 

Planilha de Cálculo de Unidades Hunter e tubulação de Esgoto Sanitário 

 Autor: Engº Ernani Fontana Filho, baseado na NBR8160 e outras. 

http://www.multiplus.com.br/
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